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Adoração Infantil


DE PERSEGUIDOR A PREGADOR


Quando Jesus foi para o Céu, 40 dias depois de Sua res-
surreição os discípulos começaram a pregar o Evan-
gelho com muita disposição e alegria. Eles ensinavam 


nas sinagogas, iam de casa em casa, pregavam sermões e mui-
tas pessoas se convertiam. Criam que Jesus era realmente o 
Filho de Deus que havia vindo ao mundo.


Os sacerdotes e fariseus, porém não gostaram nem um 
pouquinho disso e começaram a perseguir e prender aqueles 
que pregavam sobre Jesus. Um desses perseguidores chama-
do Saulo, muito aborrecido, dizia: - Estes cristãos estão por 
toda parte! Pregam e pregam de Jesus. Destruirei rapidamen-
te a todos!


Embora fosse um dos fariseus, doutores da lei, ele não 
compreendia que Jesus havia vindo a este mundo, para sal-
var as pessoas, inclusive a ele. Saulo se lembrava bem de um 
cristão chamado Estevão, como fora apedrejado, e morreu 
confiando em Deus. Saulo pensava sobre todas essas coisas, 
mas parece que sua mente ainda não conseguia compreender. 
(Saulo, sentado, pensando e negando com a cabeça...)


- Irei a Damasco; dizem que nessa cidade há muitos cris-
tãos. Eu capturarei a todos! (Saulo sai com decisão).


Um dia bem cedo, reuniu alguns soldados para irem com 
ele, e partiram para Damasco. Mas Saulo não sabia que aquele 
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seria um dia muito especial na sua vida. Deus tinha um plano 
diferente para ele. Saulo porem pensava que assim fazendo, 
estava agradando a Deus.


Rumo a Damasco, quando seguiam pela estrada, de repen-
te apareceu uma luz muito brilhante. Era tão forte, que aca-
bou caindo do cavalo em que ia montado. Em seguida, escu-
tou uma voz que dizia: “Saulo, Saulo porque me persegues?”


Saulo teve um susto muito grande, porém, como era de 
coração sincero,  imediatamente ele respondeu: “Quem és Se-
nhor?” E a voz lhe disse:”Eu sou Jesus, a quem tu persegues. 
Agora, levanta-te e entra na cidade. Lá te será dito o que te 
convém fazer.”


Quando Saulo se levantou do chão e abriu os olhos perce-
beu estava cego. Os soldados o guiaram pela mão e o levaram 
à cidade. Lá ele ficou hospedado por três dias. A Bíblia diz que 
Saulo estava orando para saber qual era a verdadeira vontade 
de Deus para sua vida. Deus enviou um homem cristão cha-
mado Ananias, que ao entrar na casa, colocou as mãos sobre 
Saulo e lhe disse: Irmão Saulo, O Senhor Jesus me enviou para 
que tornes a ver. Nesse exato momento, ele voltou a ver. Não 
estava mais cego! Depois disso, ele foi batizado, em seguida 
começou a pregar sobre Jesus.


As pessoas que o ouviam ficavam perguntando: Como 
pode ser isso? Ele perseguia a todos os cristãos e agora ele se 
tornou um cristão?


Alguns tinham medo que fosse apenas um engano, mas 
aos poucos, foram compreendendo que Jesus havia transfor-
mado o coração de Saulo, que já não tinha mais esse nome, 
mas agora seria chamado de Paulo.


Quantos de vocês, que mesmo sendo pequenos amam a 
Jesus e querem perguntar a Ele: Jesus , que queres que eu 
faça? Ele vós dirá. Não duvidem.
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Sermão


“Mostre-me o Salvador” 


Hoje, desejo conduzi-los em uma viagem. Uma viagem 
por uma estrada pela qual alguns de vocês já passa-
ram e alguns ainda passarão. Essa é uma viagem de-


safiante e de mudança.
Nos tempos bíblicos houve muitas pessoas com quem Je-


sus teve de Se encontrar a fim de que pudessem ver suas vidas 
como Ele as via. Então, em resposta à presença de Jesus elas 
puderam pedir ajuda.


Há muitas pessoas na Bíblia que experimentaram a cura 
espiritual. Estes são alguns exemplos:


A mulher samaritana junto ao poço – ela experimentou 
cura espiritual e emocional.


O rei Davi – depois de seu caso com Bate-Seba e o assas-
sinato de Urias, ele recebeu a cura da culpa e da vergonha e 
renovou seu relacionamento com Deus. 


Pedro – depois de trair Jesus, recebeu a cura para seu sen-
timento de culpa e remorso.


Noemi – depois de perder o marido e os filhos, necessitou 
de cura para sua amargura e raiva contra Deus.


Paulo – depois de detido na estrada de Damasco necessita-
va de cura espiritual e de relacionamento pessoal com Jesus. 


Paulo é o personagem que desejamos focalizar hoje. Leia-
mos Atos 9 onde inicia nossa história. Iniciemos com os ver-
sos 1 a 6 (seria bom se alguém fizesse essa leitura). 
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Atos 9:1-6 (NVI)
“Enquanto isso, Saulo ainda respirava ameaças de morte 


contra os discípulos do Senhor. Dirigindo-se ao sumo sacerdote, 
pediu-lhe cartas para as sinagogas de Damasco, de maneira que, 
caso encontrasse ali homens ou mulheres que pertencessem ao Ca-
minho, pudesse levá-los presos para Jerusalém. Em sua viagem, 
quando se aproximava de Damasco, de repente brilhou ao seu re-
dor uma luz vinda do céu. 


“Ele caiu por terra e ouviu uma voz que lhe dizia: ‘Saulo, Saulo, 
por que você me persegue?’ Saulo perguntou: ‘Quem és tu, Senhor?’ 
Ele respondeu: ‘Eu sou Jesus, a quem você persegue. Levante-se, 
entre na cidade; alguém lhe dirá o que você deve fazer’.” 


“Ele caiu por terra e ouviu uma voz que lhe dizia: ‘Saulo, Saulo, 
por que você me persegue?’ Saulo perguntou: ‘Quem és tu, Senhor?’ 
Ele respondeu: ‘Eu sou Jesus, a quem você persegue. Levante-se, 
entre na cidade; alguém lhe dirá o que você deve fazer’.” 


Que história linda. Aqui está um homem consumido pela 
paixão de trabalhar para o Senhor (ou assim ele pensava). Ele 
acreditava de todo seu coração que estava no exército de Deus 
para fazer justiça e destruir os novos crentes. Por quê? Porque 
eles iam contra todas as suas queridas tradições e leis. Paulo 
era judeu dos judeus. Vocês se lembram do que ele disse a res-
peito de si mesmo (Ler Filipenses  3:4-6)


Filipenses  3:4-6 (NVI)
“Embora eu mesmo tivesse razões para ter tal confiança. Se al-


guém pensa que tem razões para confiar na carne, eu ainda mais: 
circuncidado no oitavo dia de vida, pertencente ao povo de Israel, 
à tribo de Benjamim, verdadeiro hebreu; quanto à Lei, fariseu; 
quanto ao zelo, perseguidor da igreja; quanto à justiça que há na 
Lei, irrepreensível.”


Então, o que aconteceu depois? Como a história segue?
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O que de fato aconteceu com Saulo? Quero dizer....
Ele era religioso. Verdadeiro.
Ele era zeloso. Verdadeiro.
Ele era comprometido com o trabalho. Verdadeiro.
Ele acreditava no que estava fazendo. Verdadeiro.
Paulo desistiu de tudo para perseguir seu alvo. Ele estava 


obcecado em para pôr fim ao cristianismo e a todos os cristãos.
Quando Jesus o deteve na estrada para Damasco, Paulo 


foi afetado física e espiritualmente. Ele perdeu a visão, mas 
estava espiritualmente cego antes de ficar fisicamente cego. 
Deus tinha de encontrar uma forma de detê-lo, endireitá-lo e 
mostrar-lhe o caminho verdadeiro. Paulo necessitava de cura 
espiritual. Curado ele pôde ver, verdadeiramente enxergar. 


O que aconteceu?
•	 Deus entrou na vida de Paulo de forma inesquecível – v. 3.
•	 Paulo experimentou um período de deficiência – v. 8.
•	 Passou a ver a si mesmo como verdadeiramente era – 
como Deus o via – v. 9.
•	 Então Deus o curou – vs. 17-18.
Por que Deus teve de criar tantos problemas para salvar 


um homem? Na verdade, quem era Saulo? Era um homem 
cruel, um Hitler de seus dias. Um homem tomado pelo ódio. 
Porém, quando Deus olhou para Saulo, viu Seu filho. Um filho 
que se desviara e que necessitava encontrar seu caminho de 
volta para Ele. Assim, Deus o deteve e então enviou alguém 
para ajudá-lo. 


Atos 9:15 
“Mas o Senhor disse a Ananias: ‘Vá! Este homem é meu instru-


mento escolhido para levar o meu nome perante os gentios e seus 
reis, e perante o povo de Israel.’”
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Deus não viu apenas um homem rumo à destruição. Ele 
não viu uma criatura sem valor. Olhou para Paulo e viu um 
“instrumento escolhido”. Nossa! Isso é maravilhoso. Deus viu 
o potencial. Deus viu a possibilidade.


Esta é uma lição para nós hoje. O que vemos quando olha-
mos para os outros? Não me canso de me surpreender com a 
facilidade com a qual julgamos uns aos outros com base no 
que vemos. Quão prontamente nos esquecemos do poder de 
Deus para transformar vidas. Algumas vezes nos esquecemos 
que também somos humanos e que também fizemos coisas 
das quais nos arrependemos. Mas Deus nunca se esquece de 
quem nós somos – Seus filhos. 


Deus chamou Paulo, um “instrumento escolhido” – Atos 
9:15. Esse texto lhe soa familiar? 


Leiamos 1 Pedro 2:9. “Vocês, porém, são geração eleita, sa-
cerdócio real, nação santa, povo exclusivo de Deus, para anunciar 
as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua  mara-
vilhosa luz”. Eis aqui nosso propósito na vida.


Deus nos chama como “eleitos”. Somos preciosos aos Seus 
olhos. Mas também somos preciosos aos nossos próprios olhos?


Deus usa muitas formas de curar nossa doença espiritual. 
Uma delas encontramos na vida de Paulo. Deus o afligiu por 
três dias com a cegueira? Por quê? Deus queria a atenção de 
Paulo. Sua atenção exclusiva. E a conseguiu.


E quanto a você e a mim? O que Deus tem permitido em 
nossa vida, ou o que Ele ainda permitirá a fim de obter nossa 
total atenção? Descobri que alguns de nós temos mais dificul-
dade para ouvir do que outros.


Assim, o que Deus está usando, ou o que usou para salvar 
sua vida? Deus não fará menos por nós do que fez por Saulo. 
Ele deseja salvar nossa vida mais do que tudo o mais neste 
mundo. Mas para isso precisa de nossa atenção. Algumas ve-
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zes realmente temos de passar por um tempo de “incapacita-
ção”. Esta pode ser física, emocional ou espiritual. Pode ser 
um tempo sem emprego, de solidão, de problemas de saúde, 
um pecado insistente que parece controlar nossa vida, pode 
ser pessoas que nos prejudicam e que causam muita dor emo-
cional. O que quer que for, é isso o que nosso Deus fará. Sua 
salvação, a minha salvação, é o mais importante para Ele.


Assim como ocorreu com Paulo, Deus irá:
• Agir em nossa vida.
• Algumas vezes, passaremos por um período de “incapa-


citação”.
• Isso nos ajudará a vermos a nós mesmo como Ele nos vê.
• Ele nos irá curar física e espiritualmente, se julgar que 


isso é o melhor.
O que podemos fazer? Como podemos lidar com um perí-


odo de “deficiência”? Uma reação típica é se esconder de Deus. 
Algumas vezes fugir para o mais longe possível do problema, 
mesmo que isso signifique mudar-se para outro lugar. Alguns 
de nós iremos nos fechar em nós mesmos. Iremos colocar um 
sorriso e fingir que tudo está bem. Construiremos muros ao 
redor de nossa vida, afastando as pessoas e fingindo que esta-
mos bem, mas a verdade é que estamos morrendo por dentro. 


Para sermos vitoriosos devemos aprender três coisas im-
portantes:


•	Não	fugir.
•	Não	se	esconder.
•	Não	se	fechar	em	si	mesmo.
Veja, quando fugimos de Deus e dos outros, estamos fu-


gindo das pessoas que nos podem ajudar e iremos apenas 
ferir a nós mesmos. Quando sofremos em silêncio e guarda-
mos toda a dor e angústia, ficamos vulneráveis aos ataques de 
Satanás. Ele nos isolou de todos que nos poderiam ajudar. E 
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então ele assume para nos roubar a salvação. Mas Deus amo-
rosamente sorri para nós. Ele sorri porque sabe que é apenas 
quando nossa vida está estilhaçada é que O buscamos e então 
Ele pode colar as partes quebradas. Deus não nos deixa no 
fundo do poço. Ele não permite que nossa vida seja estilhaça-
da sem que nos reconstrua. 


O salmista diz isso muito bem no Salmo 31:6-8 (RA):
“...eu, porém, confio no SENHOR. Eu me alegrarei e regozija-


rei na tua benignidade, pois tens visto a minha aflição, conheceste 
as angústias de minha alma e não me entregaste nas mãos do ini-
migo; firmaste os meus pés em lugar espaçoso.” 


Então, o que devemos fazer?


Salmo 91:1 (NVI):
“O que habita no esconderijo do Altíssimo e descansa à 


sombra do Onipotente.”
Deus deseja manter relacionamento conosco. Sabe que 


nossa única esperança de salvação é mantermo-nos ligados a 
Ele e assim permanecermos.


Não podemos proteger a nós mesmos – Deus é quem nos 
protege. 1 Pedro 1:5 (RA) nos lembra que somos “guardados 
pelo poder de Deus”.


Deus estende a mão e nos ergue, tira-nos do lamaçal e do 
atoleiro, e coloca nossos pés em terra firme, Jesus Cristo. Ele 
nos cura.


O resultado final é que podemos ver. Paulo aguardou três 
dias. Para alguns pode levar meses ou anos, mas Deus estará 
conosco enquanto nossa cegueira é tratada. Por fim, quando 
nos submetemos a Ele, iremos ver nosso verdadeiro eu, sere-
mos por Ele curados. Ele porá nossos pés sobre terra firma e 
cobrir-nos-á com a sombra de Suas asas. 
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Então, o que você está esperando para ter um encontro pes-
soal com Deus? Aprendemos através dos muitos desafios da 
vida que seguir sozinho é muito difícil. O hino nos faz lembrar:


“Que segurança! Sou de Jesus!
Eu já desfruto bênçãos da luz!
Sei que herdeiro sou de meu Deus;
Ele me leva à glória dos Céus!” – Hinário Adventista, nº 240. 


Deus nos dá a certeza de que nunca nos deixa ou nos es-
quece. Ele nos reafirma que não enfrentamos a vida sozinhos. 
Ele nos assegura de que com Ele podemos fazer todas as coi-
sas (Filipenses 4:13). Ele nos assegura que fará todo o neces-
sário para nos salvar, visto que Lhe somos preciosos.


Ele nos dá a promessa do céu no porvir (João 14:1-3) e 
reafirma-nos de que se Lhe permitirmos, irá salvar-nos.


João 14:1-3 (NVI)
“Não se perturbe o coração de vocês. Creiam em Deus; a creiam 


também em mim. Na casa de meu Pai há muitos aposentos; se não 
fosse assim, eu lhes teria dito. Vou preparar-lhes lugar. E se eu for 
e lhes preparar lugar, voltarei e os levarei para mim, para que vo-
cês estejam onde eu estiver.”
Apelo: 


Hoje, nosso apelo é simples. Você deseja ver Jesus? Você 
deseja ver sua vida como Ele a vê? Se esse for o seu desejo, 
venha à frente para juntos entregarmos nossa vida a Ele. Isso 
é tudo o que temos para dar e é tudo o que Ele receberá de nós. 
Você ama a Jesus? Ele ama você? Ele o/a ama tanto que mor-
reu por você. Não há maior sacrifício. Então, venha a Jesus 
hoje, porque quando você vir a Jesus, então e somente então, 
você enxergará. 
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